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Indústria fatura 4,9% a mais em fevereiro
O faturamento real da indústria de transformação cres-

ceu 4,9% em fevereiro, segundo os Indicadores Indus-
triais divulgados pela Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) ontem. Em janeiro, o avanço havia sido de 1,3%,
o que leva a um aumento acumulado de 6,2% em relação
a dezembro de 2025.  Apesar da sequência positiva no iní-

cio do ano, o desempenho não indica uma retomada con-
sistente do setor, que continua pressionado pelos juros
altos e pela desaceleração da economia. Na comparação
com o mesmo período de 2025, o cenário é negativo. O fa-
turamento da indústria recuou 8,5% no primeiro bimestre
de 2026, considerando os meses de janeiro e fevereiro. De

acordo com a CNI, o resultado reflete mais uma base de
comparação enfraquecida do que uma melhora estrutu-
ral na atividade industrial. “Ainda é cedo para apontar
uma reversão do quadro negativo visto desde o segundo
semestre do ano passado”, afirma Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica da entidade. PÁGINA 2

O desempenho do setor automotivo em mar-
ço superou as expectativas da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos Automotores
(Anfavea). Segundo balanço da associação, di-
vulgado ontem, este foi o melhor mês para a
produção de veículos desde outubro de 2019 e
também o melhor mês de março desde 2018,
com 264,1 mil unidades produzidas entre auto-
móveis, comerciais leves, ônibus e caminhões.
Isso representou uma alta de 35,6% sobre março
de 2025 e de 27,6% sobre fevereiro. “Tivemos
um excelente número de produção no mês de
março, o melhor resultado em um mês desde
outubro de 2019, pré-pandemia. Esse foi um da-
do que nos chamou bastante a atenção”, disse
Igor Calvet (foto), presidente da Anfavea, du-
rante entrevista à imprensa. PÁGINA 4

O IBV Auto, índice do banco BV que acompanha
a variação dos preços de automóveis leves usados
no Brasil, acelerou a alta a 0,71% em março após
avançar 0,55% em fevereiro. Em janeiro, o indica-
dor havia subido 0,9%. Com os dados, o IBV Auto
terminou o primeiro trimestre com crescimento de
2,16%. Segundo o BV, é a taxa mais alta em quatro
anos.O IBV Auto encerrou o primeiro trimestre
com o maior percentual desde 2022, confirmando
o aquecimento do mercado de usados.

Governo envia
esta semana
PL do fim 
da escala 6x1

CONGRESSO Anfavea

O governo federal enviará ao
Congresso Nacional, ainda nesta
semana, um projeto de lei (PL)
que trata da redução de jornada
semanal de trabalho sem redu-
ção de salários para o trabalha-
dor. A informação é do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva em
entrevista ao canal ICL Notícias,
ontem.  Terça-feira, entretanto,
o presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, disse que
o debate ocorrera por meio de
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que, atual-
mente, está em análise na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Casa. Embora tenha re-
conhecido a existência de outras
propostas no Legislativo, o presi-
dente Lula defendeu um texto
próprio do governo para nortear
a discussão. PÁGINA 7

Municípios do
RJ receberão
R$ 237 mi em
royalties extras 

PORTO DO AÇU

PREOCUPAÇÃO

Três cidades do RJ serão bene-
ficiadas com mais de R$ 237 mi-
lhões em repasses de royalties
acumulados desde 2016, após o
Porto do Açu ser reconhecido
oficialmente como base de em-
barque e desembarque de petró-
leo. A decisão da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) foi publi-
cada na última quinta-feira, e im-
pacta diretamente a distribuição
das receitas provenientes das
operações de transbordo do Açu.
Os pagamentos retroativos con-
templam os municípios de São
João da Barra (R$ 99,1 milhões),
Campos dos Goytacazes (R$ 72,7
milhões) e São Francisco de Ita-
bapoana (R$ 65,3 milhões).
Atualmente, mais de um terço do
petróleo bruto exportado pelo
Brasil passa pelo Terminal de Pe-
tróleo (T-Oil). PÁGINA 8 

Produção de veículos atinge
melhor resultado desde 2019

DIVULGAÇÃO

Lula defende que 
o Brasil acabe com 
a jogatina das bets

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) defendeu, ontem, a
proibição, no Brasil, das apostas eletrônicas de quota fixa, as chama-
das de bets. Em entrevista ao canal ICL Notícias, Lula mostrou preo-
cupação sobre o nível de endividamento da população brasileira e o
agravamento de problemas de saúde pública decorrentes do vício
em jogos.  “Se depender de mim, a gente fecha as bets”, disse, ressal-
tando que uma decisão final sobre o assunto depende de articulação
com o Congresso Nacional. "Não é possível a gente continuar com
essa jogatina desenfreada nesse país. Isso leva a sociedade a cometer
desvios”, acrescentou Lula. O debate político, entretanto, seria com-
plexo, já que, segundo o presidente, o setor de apostas possui forte
influência e financia parlamentares e partidos políticos. PÁGINA 6

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Preços de automóveis usados
sobem 2,16% no 1o trimestre

ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quinta-feira, 9 de abril de 2026 • Nº 2274 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(03/04) 0,1752%
Poupança 
03/04) 0,6761%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 776,24
EURO Comercial
Compra: 6,9503 Venda: 6,9509

EURO turismo 
Compra: 6,0175 Venda: 6,1972
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1655 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1588 Venda: 5,1594
DÓLAR turismo
Compra: 5,1807 Venda: 5,3607

PETR4 48,15 +1,65 +0,78

BBDC4 19,12 −1,60 −0,31

B3SA3 18,59 +0,38 +0,07

ABEV3 15,28 −0,52 −0,08

VAMO3 3,690 −2,12 −0,080

BIED3 10,04 +16,47 +1,42

AZTE3 0,510 +15,91 +0,070

ARND3 0,800 +11,11 +0,080

RCSL4 0,98 +8,89 +0,08

JALL3 3,700 +8,82 +0,300

MWET4 21,00 −16,57 −4,17

JOPA3 18,70 −13,06 −2,81

AZEV4 0,15 −11,76 −0,02

OIBR3 0,15 −11,76 −0,02

PTBL3 2,43 −10,99 −0,30

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,05% / 188.052,02 / 99,11 / Volume: 25.848.184.335 / Negócios: 3.399.751

Dow Jones 46.504,67 -0,13

S&P 500 6.582,69 +0,11

NASDAQ Composite 21.879,181 +0,18

Nasdaq 100 24.045,532 +0,11

Euronext 100 1.761,81 -0,58

CAC 40 7.877,5 -1,30
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Bovespa segue euforia
global e renova recordes,
com foco em EUA-Irã
LUÍS EDUARDO LEAL 
E ARÍCIA MARTINS/AE

Com a retirada de prêmios
de risco em diferentes classes
de ativos, na esteira da trégua de
duas semanas entre EUA e Irã, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) renovou máxima his-
tórica intradia pela manhã on-
tem, aos 193.759,01 pontos, e fe-
chou o dia ainda em alta de
2,09%, aos 192.201,16 pontos,
também em recorde para en-
cerramentos, superando mar-
cas que prevaleciam, pela or-
dem, desde 25 e 24 de fevereiro.

Foi o sétimo ganho conse-
cutivo para o Índice Bovespa
(Ibovespa) da B3, e o maior
desde 31 de março, quando
havia encerrado o mês com al-
ta de 2,71% naquela sessão. É a
maior série de avanços para o
Ibovespa desde as 15 sessões
entre 22 de outubro e 11 de
novembro passado

O giro financeiro desta
quarta-feira chegou a R$ 41,8
bilhões, bem forte para um
pregão sem vencimento de
opções sobre o índice, como o
desta quarta, em que agregou
quase 4 mil pontos em relação
ao fechamento anterior.

Na semana, o Ibovespa
avança 2,21% e, em abril, sus-
tenta ganho de 2,53% no agre-
gado de cinco sessões. No ano,
sobe 19,29%. O dólar teve que-
da de 1,01%, a R$ 5,1029, em dia
de forte retração também para
a curva do DI, acompanhando
o exterior, com devolução de
prêmios após a tensão global
que se viu até a noite da terça-
feira, quando se tomou conhe-
cimento do entendimento pro-
visório entre EUA e Irã.

Em Nova York, os principais
índices de ações fecharam em
alta de 2,85% (Dow Jones),
2,51% (S&P 500) e 2,80% (Nas-
daq). Na B3, dentre as blue
chips, apenas as ações de Pe-
trobras (ON -4,42%, PN -3,92%)
encerraram em baixa, refletin-
do a correção do petróleo na
sessão. Principal ação do Ibo-
vespa, Vale ON subiu 2,27% e,

entre as maiores instituições fi-
nanceiras, os ganhos chega-
ram a 5,00% em Bradesco PN.
Na ponta ganhadora, Hapvida
(+9,06%), Vamos (+7,91%) e
Direcional (+7,88%). No lado
oposto, além das duas ações de
Petrobras, destaque para Prio
(-5,49%), Brava (-3,38%) e Ul-
trapar (-3,17%).

Ante a distensão geopolíti-
ca, tanto o Brent como o WTI
voltaram a ser negociados
bem abaixo do limiar psicoló-
gico de US$ 100 por barril,
neste meio de semana, acom-
panhando a expectativa pela
reabertura do Estreito de Or-
muz, essencial para a recupe-
ração da oferta produzida na
região do Golfo. No começo da
tarde, os contratos futuros de
petróleo pouco reagiram à no-
tícia de que o tráfego de petro-
leiros pelo estreito foi comple-
tamente interrompido, segun-
do a agência iraniana Fars,
após Israel violar termos do
cessar-fogo e atacar o Líbano.

Dessa forma, o petróleo WTI
para maio, negociado em Nova
York, fechou em queda de
16,4% (US$ 18,54), a US$ 94,41
o barril, no menor nível desde
25 de março. Já o Brent para ju-
nho, em Londres, encerrou em
baixa de 13,3% (US$ 14,52), a
US$ 94,75 por barril, no menor
nível desde 11 de março. Fo-
ram as maiores quedas em
porcentual para ambas as refe-
rências desde abril de 2020, na
pandemia de covid-19.

DÓLAR
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em baixa de
1,1%, a R$ 5,1029, menor nível
desde maio de 17 de maio de
2024, refletindo a descom-
pressão dos prêmios de risco
globais após o acordo de ces-
sar-fogo de duas semanas en-
tre Estados Unidos e Irã, anun-
ciado na terça à noite pelo pre-
sidente norte-americano, Do-
nald Trump.

Pela manhã, a divisa che-
gou a operar abaixo de R$ 5,10,
com mínima a R$ 5,0656. 

Banco Mundial reduz
previsão de crescimento
do Brasil para 1,6%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Banco Mundial revisou pa-
ra baixo a previsão de cresci-
mento da economia brasileira
em 2026. A projeção de avanço
do Produto Interno Bruto (PIB,
conjunto de bens e serviços pro-
duzidos) passou de 2% para
1,6%.  A estimativa consta no re-
latório Panorama Econômico
da América Latina e o Caribe,
lançado ontem, em Washing-
ton, nos Estados Unidos.

A previsão anterior havia sido
divulgada em janeiro. O Banco
Mundial é uma instituição fi-
nanceira internacional formada
por 189 países. A instituição faz
parte do sistema das Nações
Unidas e fica sediada na capital
americana.

Ao comentar a redução do
crescimento, o economista-che-
fe do Banco Mundial para a
América Latina e Caribe, Wil-

liam Maloney, apontou efeitos
externos, como o choque no
preço do petróleo, e elementos
internos.

“Tem muita preocupação
por parte do consumidor com as
taxas de juros altíssimas que afe-
tam consumidores endivida-
dos”, diz Maloney em entrevista
online a jornalistas.

O nível de endividamento
das famílias tem sido uma das
preocupações do governo, que
estuda medidas como o uso do
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) como forma
de trabalhadores quitarem dívi-
das. 

A projeção de crescimento
do Banco Mundial está alinhada
à do Banco Central (BC) brasi-
leiro, mas abaixo do boletim Fo-
cus, que retrata o humor do
mercado financeiro, que espera
1,85%. Fica abaixo também
da projeção do Ministério da Fa-
zenda, de 2,3%. 

Quinta-feira, 9 de abril de 2026
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Faturamento da indústria
cresce 4,9% em fevereiro 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
faturamento real da
indústria de transfor-
mação cresceu 4,9%

em fevereiro, segundo os Indi-
cadores Industriais divulgados
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI) ontem. Em ja-
neiro, o avanço havia sido de
1,3%, o que leva a um aumento
acumulado de 6,2% em relação
a dezembro de 2025.  

Apesar da sequência positiva
no início do ano, o desempe-
nho não indica uma retomada
consistente do setor, que conti-
nua pressionado pelos juros al-
tos e pela desaceleração da eco-
nomia.

QUEDA EM 12 MESES
Na comparação com o mes-

mo período de 2025, o cenário
é negativo. O faturamento da
indústria recuou 8,5% no pri-
meiro bimestre de 2026, consi-
derando os meses de janeiro e
fevereiro.

De acordo com a CNI, o re-
sultado reflete mais uma base de
comparação enfraquecida do
que uma melhora estrutural na
atividade industrial.

“Ainda é cedo para apontar
uma reversão do quadro nega-
tivo visto desde o segundo se-
mestre do ano passado”, afir-
ma Marcelo Azevedo, gerente
de Análise Econômica da enti-
dade.

PRODUÇÃO REAGE
As horas trabalhadas na pro-

dução cresceram 0,7% em feve-
reiro, registrando o segundo
avanço consecutivo. Ainda as-
sim, o indicador acumula queda
de 2,7% na comparação com o
primeiro bimestre de 2025.

Segundo a CNI, o aumento re-
cente compensa apenas parte das
perdas registradas ao longo da se-
gunda metade do ano passado.

CAPACIDADE ESTÁVEL
A Utilização da Capacidade

Instalada (UCI) apresentou leve
recuo, passando de 77,5% em ja-
neiro para 77,3% em fevereiro.
No acumulado do bimestre, o
nível está 1,6 ponto percentual

abaixo do registrado no mesmo
período de 2025.

EMPREGO PARADO
Os indicadores do mercado

de trabalho industrial permane-
ceram praticamente estáveis. O
emprego caiu 0,1% em fevereiro,
na comparação com janeiro, e
acumula retração de 0,4% no
primeiro bimestre frente ao ano
anterior.

A massa salarial e o rendi-
mento médio não tiveram varia-
ções relevantes no mês. No acu-
mulado do ano, a massa salarial
registra alta de 0,9%, enquanto o
rendimento médio cresceu 1,4%
em relação ao mesmo período
de 2025.

MERCADOS

Durigan diz que vai providenciar
resposta para endividamento do agro
CÍCERO COTRIM, NAOMI MATSUI
E MATEUS MAIA/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan (foto), afirmou, ontem,
que se comprometeu com o Se-
nado de providenciar uma res-
posta ao endividamento do
agronegócio, principalmente do
Sul do País. Ele se reuniu na Ca-
sa com senadores e com o presi-
dente Davi Alcolumbre (União-
AP). "Nos comprometemos
prontamente a providenciar
uma resposta nesse momento
em que nós estamos preocupa-
dos com o endividamento do
País, seja das famílias, seja das

pequenas empresas, mas tam-
bém do setor agro", afirmou.

Ele declarou que ouviu dos
senadores que há problemas
operacionais em uma linha de
crédito lançada no fim do ano
passado e que trabalhará para
solucionar essa questão. Além
disso, disse que terá diálogo pa-
ra que os senadores Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), Tereza Cris-
tina (PP-MS) e Jaques Wagner
(PT-BA).

"Nós temos aqui alguns dias,
algumas semanas para traba-
lhar o tema, o presidente Davi
pediu para que a gente não
avançasse sem o diálogo, por-

tanto, a gente vai cumprir a eta-
pa do diálogo para que em se-
guida o senador Renan, a sena-

dora Tereza, junto com o sena-
dor Jacques Wagner, apresen-
tem uma proposta ao Congres-
so, ao Senado Federal", com-
pletou.

Por fim, afirmou que há a
possibilidade de uma nova me-
dida provisória seja feita para,
inclusive, corrigir entraves que
existam.

"Nós vamos discutir nesses
próximos dias, mas há, sim, uma
possibilidade na linha do que foi
a medida provisória, podendo,
inclusive, corrigir alguns entra-
ves que ela teve, ter também
mais uma mão estendida às
agricultoras do País", disse ele. 

SENADO

Receita regulamenta tributação
mínima de 15% para multinacionais
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A implementação do imposto
mínimo global de 15% para
grandes grupos multinacionais
no Brasil deu mais um passo pa-
ra entrar em vigor.   

A Receita Federal publicou a
Instrução Normativa 2.319/
2026, que regulamenta a decla-
ração e o recolhimento do adi-
cional da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL)
para garantir a tributação míni-
ma e alinhar o Brasil a países de-
senvolvidos.

A medida integra o conjunto
de regras alinhadas ao modelo
internacional conhecido como
Pilar 2, desenvolvido pela Orga-
nização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE).

Uma das bandeiras do Brasil
quando o país ocupou a presi-
dência do G20 - o grupo das 19
maiores economias do planeta,
mais a União Europeia e a União
Africana -, a proposta busca as-
segurar uma tributação mínima
efetiva, além de combater práti-
cas de evasão fiscal e planeja-
mento tributário agressivo (pla-
nejamento para pagar menos
tributos).

Pela nova norma, os valores
apurados segundo as regras do

Pilar 2 da OCDE, que determi-
nam o adicional da CSLL, deve-
rão ser informados por meio da
Declaração de Débitos e Crédi-
tos Tributários Federais
(DCTFWeb) até o sexto mês sub-
sequente ao encerramento do
exercício fiscal. Para o primeiro
ano de aplicação, o prazo se es-
tende até o fim de junho de 2026.

O pagamento deverá ser efe-
tuado até o último dia útil do sé-
timo mês após o encerramento
do exercício, conforme estabe-
lecido também por ato declara-
tório editado pela Receita em
dezembro. 

O ato instituiu o código de re-
ceita 1809 para o recolhimento
do adicional da CSLL.

A regulamentação resolve
uma lacuna operacional ao defi-
nir como as empresas devem re-
portar o tributo, incorporando o
adicional da CSLL ao fluxo regu-
lar de apuração e declaração de
tributos federais.

ADOÇÃO NO BRASIL
O Brasil escolheu cobrar um

adicional da CSLL para imple-
mentar o Qualified Domestic Mi-
nimum Top-up Tax (QDMTT),
mecanismo que permite aos paí-
ses tributar localmente a diferen-
ça necessária para atingir a alí-
quota mínima global de 15% so-

bre as multinacionais de grande
porte.

A iniciativa faz parte de um
acordo firmado por mais de 140
jurisdições no âmbito da OCDE
e do G20, com o objetivo de re-
duzir a erosão da base tributária
e impedir a transferência artifi-
cial de lucros para paraísos fis-
cais, prática comum entre gran-
des multinacionais.

No Brasil, a base legal para a
cobrança foi estabelecida após a
aprovação, em dezembro, pelo
Congresso Nacional, de projeto
que instituiu a tributação míni-
ma sobre lucros de multinacio-
nais com receita anual superior
a 750 milhões de euros. 

A medida colocou o país em
linha com economias avança-
das que já estão bem à frente na
implementação do Pilar 2, tam-
bém conhecido como GloBE.

IMPACTOS
A nova regra afeta diretamen-

te grupos multinacionais com
presença no Brasil, que agora
precisarão adaptar seus siste-
mas contábeis e fiscais para
cumprir as exigências das regras
GloBE. Isso inclui cálculos mais
complexos para determinar a
alíquota efetiva de tributação
em cada jurisdição.

Embora a regulamentação

traga maior clareza sobre prazos
e forma de declaração, ainda há
incertezas quanto à operaciona-
lização prática. 

A DCTFWeb e seus manuais
ainda não foram atualizados pa-
ra contemplar as especificida-
des do novo tributo, o que pode
gerar dificuldades no cumpri-
mento das obrigações dentro do
prazo.

Diante do cronograma aper-
tado para o primeiro ano de vi-
gência das regras, a ausência de
orientações técnicas detalhadas
pode levar a interpretações di-
vergentes. 

Há riscos como o aumento do
risco de inconsistências nas de-
clarações e a geração de conten-
ciosos tributários.

Na prática, a nova instrução
normativa consolida a adoção
do imposto mínimo global no
Brasil, alinhando o país aos pa-
drões internacionais e reforçan-
do mecanismos de transparên-
cia e compliance tributário.

Ainda assim, o sucesso da im-
plementação dependerá da pu-
blicação de orientações comple-
mentares pela Receita Federal e
da capacidade de adaptação das
empresas às novas exigências,
que demandam integração entre
equipes locais e estruturas glo-
bais dos grupos multinacionais.

IMPOSTO

2026

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Produção de veículos tem melhor resultado desde 2019
Anfavea

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
desempenho do setor
automotivo em mar-
ço superou as expec-

tativas da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea). Segundo
balanço da associação, divulga-
do ontem, este foi o melhor mês
para a produção de veículos des-

de outubro de 2019 e também o
melhor mês de março desde
2018, com 264,1 mil unidades
produzidas entre automóveis,
comerciais leves, ônibus e cami-
nhões. Isso representou uma al-
ta de 35,6% sobre março de 2025
e de 27,6% sobre fevereiro.  

“Tivemos um excelente nú-
mero de produção no mês de
março, o melhor resultado em

um mês desde outubro de 2019,
pré-pandemia. Esse foi um dado
que nos chamou bastante a
atenção”, disse Igor Calvet, pre-
sidente da Anfavea, durante en-
trevista à imprensa.

No acumulado do ano, a pro-
dução somou 634,7 mil unidades,
um incremento de 6% em relação
ao mesmo período do ano passa-
do. Apesar do bom resultado,

Calvet acentuou que o setor se
mantém em alerta, principal-
mente pela conjuntura externa e
os conflitos no Oriente Médio
que podem continuar pressio-
nando o preço do petróleo.

Quanto aos emplacamentos,
este foi o melhor mês de março
desde 2013, com 269,5 milhões de
autoveículos comercializados. Es-
te também foi, segundo a Anfa-

vea, o melhor resultado para um
mês desde dezembro de 2014.

Na comparação com março do
ano passado, houve aumento de
37,8% nos emplacamentos. No en-
tanto, a Anfavea ressalta que neste
ano o mês de março teve mais dias
úteis que no ano passado, quando
teve o carnaval. Já em relação a fe-
vereiro, o aumento foi de 45,5%.

Considerando-se as vendas

do primeiro trimestre deste ano,
o crescimento alcançou 13,3%
em relação ao mesmo período
do ano passado, com 625,2 mil
veículos emplacados.

“O desempenho surpreende,
mas ainda não é tempo de come-
morarmos. Março surpreende,
mas são os próximos meses que
vão definir como vamos lidar com
o restante do ano”, disse Calvet.



SP lança pedra inicial
de novo hospital em
Bragança Paulista

CARAVANA 3D

Estado investe R$ 60,4 mi-
lhões para construção do Hos-
pital Santa Clara da Providên-
cia de Deus e anuncia R$ 5,8
milhões para reforço da he-
modiálise.

O Governo de São Paulo
deu início ontem à oitava edi-
ção da Caravana 3D – Desen-
volvimento, Dignidade e Diá-
logo com medidas para forta-
lecer a saúde nos municípios
da região de Campinas. Du-
rante a primeira agenda, em
Bragança Paulista, o governa-
dor Tarcísio de Freitas lançou
a pedra fundamental do Hos-
pital Santa Clara da Providên-
cia de Deus e anunciou R$ 5,81
milhões para a ampliação dos
serviços de hemodiálise ofere-
cidos na cidade e que benefi-
ciam toda a região.  

Para viabilizar o projeto, a
Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo (SES-SP) firmou
convênio no valor de R$ 60,4
milhões para a construção de
um novo bloco hospitalar do
Hospital Santa Clara. O em-
preendimento terá capacida-
de para comportar 150 leitos
de internação, sendo 20 de
Unidade de Terapia Intensiva.
Serão entregues 77 leitos na
fase inicial do projeto, en-
quanto o restante entrará em
funcionamento gradativa-
mente, conforme o andamen-
to da implantação da unidade.

“Estamos começando a oi-
tava Caravana 3D por Bragan-
ça Paulista, onde ampliamos a
assistência em hemodiálise. Já
o Hospital Santa Clara repre-
senta um alívio para a região.
Toda vez que se investe na
saúde da região bragantina,
no Circuito das Águas, a gente
está também descomprimin-
do a região de Campinas”, dis-
se o governador. “A Caravana
3D aproxima o Governo do Es-
tado dos municípios. Traze-
mos o gabinete para a região e
ficamos à disposição para ou-
vir as lideranças locais e saber
quais são as demandas.”

A nova unidade hospitalar
terá 7.331 m², com térreo e
cinco andares, e será executa-
da em duas fases, com previ-
são de entrega da etapa inicial
no final de 2026. A estrutura
será voltada à oferta de servi-
ços de alta complexidade, com
atendimento em clínica médi-
ca, cirúrgica, pediátrica e obs-
tétrica, além de UTI adulto,
diagnóstico por imagem, novo
pronto-socorro e serviço de
ressonância magnética.

A implantação do Hospital
Santa Clara ampliará a capaci-
dade assistencial da região e
fortalecerá o acesso da popula-
ção a serviços hospitalares es-
pecializados. Com a nova uni-
dade, a região contará com
aproximadamente 400 novas
contratações diretas de equi-
pes multiprofissionais, apoio e
administrativo, além da am-
pliação do corpo clínico. O
projeto também fortalece a
formação em saúde, com ex-
pansão de vagas para residên-
cia médica e multiprofissional,
além de campos de estágio.

HEMODIÁLISE
No Hospital Universitário

São Francisco na Providência
de Deus, será realizada a am-
pliação da unidade de hemo-
diálise, a única da região que
atende pelo SUS. Com investi-
mento de R$ 2,56 milhões, a ca-
pacidade será ampliada de 30
para 50 poltronas, além de me-
lhorias estruturais para aumen-

tar a eficiência do serviço e re-
duzir o tempo de espera. Tam-
bém foi firmado convênio de
R$ 3,25 milhões para a aquisi-
ção de equipamentos e mobi-
liários, fortalecendo a oferta de
diálise e ampliando a capacida-
de de atendimento na unidade.

“Estamos falando de um in-
vestimento que responde a
duas demandas centrais da re-
gião: ampliar a retaguarda hos-
pitalar e fortalecer o atendi-
mento em hemodiálise. O novo
hospital representa um avanço
estruturante para Bragança
Paulista e entorno, com mais
leitos, mais capacidade assis-
tencial e mais segurança para a
população. Ao mesmo tempo,
a expansão da terapia renal re-
força um serviço essencial, re-
duz espera e garante mais dig-
nidade a quem depende de tra-
tamento contínuo pelo SUS”,
afirmou o secretário estadual
de Saúde, Eleuses Paiva.

O Hospital Universitário
São Francisco é a principal re-
ferência em atendimentos de
média e alta complexidade na
Região Bragantina, atendendo
cerca de 500 mil habitantes. A
unidade é contemplada pela
Tabela SUS Paulista, iniciativa
da SES-SP que complementa
os valores pagos pelo SUS fe-
deral, contribuindo para redu-
zir a defasagem histórica dos
procedimentos e ampliar a
oferta de atendimentos. Entre
2024 e 2025, o hospital rece-
beu mais de R$ 78 milhões em
investimentos.

A assistência abrange aten-
dimentos de urgência e emer-
gência, cirurgia cardíaca, he-
modinâmica, partos de alto
risco, oncologia (clínica, cirúr-
gica, quimioterapia e radiote-
rapia), ortopedia e traumato-
logia, neonatologia, neuroci-
rurgia, cirurgia pediátrica, te-
rapia renal substitutiva e aten-
dimentos ambulatoriais espe-
cializados. 

Como hospital de ensino, a
unidade mantém programas de
residência médica em 19 espe-
cialidades, entre elas Anestesio-
logia, Cancerologia, Cardiolo-
gia, Cirurgia Geral (básica e
avançada), Clínica Médica, Co-
loproctologia, Medicina Intensi-
va, Nefrologia, Neonatologia,
Neurocirurgia, Obstetrícia e Gi-
necologia, Ortopedia e Trauma-
tologia, Otorrinolaringologia,
Pediatria, Psiquiatria e Urologia.

CARAVANA 3D
A Caravana 3D é uma ini-

ciativa do Governo de São Pau-
lo que percorre as regiões do
estado para levar políticas pú-
blicas com foco nos três pilares
da gestão: desenvolvimento,
dignidade e diálogo. A propos-
ta é fortalecer a articulação
com os municípios, promo-
vendo entregas e investimen-
tos que considerem as necessi-
dades locais e contribuam pa-
ra a melhoria da qualidade de
vida da população. Antes do
Vale do Paraíba, a ação passou
por São José do Rio Preto, Ara-
çatuba, Marília, Sorocaba, Pre-
sidente Prudente e Itapeva.

A Caravana reforça o com-
promisso do governo paulista
com uma atuação mais próxi-
ma e integrada, baseada na es-
cuta do cidadão e no diálogo
com lideranças locais. Em ca-
da etapa, são realizadas visitas
aos municípios e ocorrem
anúncios de ações concretas
nas áreas de saúde, educação,
habitação, infraestrutura e se-
gurança.

POLÍCIA MILITAR

Oficial preso por feminicídio
será julgado por 3 coronéis
RARIANE COSTA/AE

T
rês coronéis da Polícia
Militar foram designados
para conduzir o Conse-

lho de Justificação que vai anali-
sar a permanência do tenente-
coronel Geraldo Leite Rosa Neto
na corporação. Transferido para
a reserva na última semana, ele
está preso sob suspeita de femini-
cídio e fraude processual.

A formação do conselho foi
oficializada no Diário Oficial,
por ato do secretário da Segu-
rança Pública, Osvaldo Nico
Gonçalves, no último dia 31.

Segundo o documento, o
processo será conduzido em
formato digital, por meio do Sis-
tema Eletrônico de Informações
(SEI), com garantia de ampla
defesa e contraditório ao oficial.

O procedimento tem prazo

inicial de 30 dias, podendo ser
prorrogado por mais 20. Ao fi-
nal, o colegiado poderá reco-
mendar desde a absolvição até
sanções mais graves. A decisão
definitiva caberá ao Tribunal de
Justiça Militar de São Paulo
(TJM-SP), responsável por ana-
lisar o parecer e definir a even-
tual aplicação das punições.

Rosa Neto é réu pela morte da
ex-mulher, a soldado Gisele Al-

ves Santana, baleada na cabeça
em 18 de fevereiro no aparta-
mento em que viviam no centro
de São Paulo. O caso corre na
Justiça Comum enquanto, para-
lelamente, a Justiça Militar ava-
lia a conduta do oficial no âmbi-
to disciplinar.

O tenente-coronel nega en-
volvimento no crime e alega que
a ex-mulher atentou contra a
própria vida. 

MP de SP vai investigar morte de
mulher baleada por policial militar

O Ministério Público de São
Paulo anunciou que vai investi-
gar a morte de Thawanna da Sil-
va Salmázio, que morreu na últi-
ma sexta-feira após ser baleada
por um policial militar no bairro
de Cidade Tiradentes, na zona
leste da capital paulista.  

Os promotores de Justiça do
Grupo de Atuação Especial de Se-

gurança Pública e Controle Exter-
no da Atividade Policial (GAESP)
estarão à frente do processo que
vai apurar as circunstâncias da
morte da mulher de 31 anos.

O crime aconteceu, segundo
informações do companheiro
da vítima, quando ele e Tha-
wanna andavam na rua. O ho-
mem se desequilibrou e bateu

com o braço no retrovisor de
uma viatura policial, que parou
para averiguar a situação. Hou-
ve um princípio de confusão e os
agentes policiais afirmaram que
tiveram de usar força para deter
o casal. Thawanna foi baleada.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), a vítima
foi levada ao Hospital Tiraden-

tes mas não resistiu aos feri-
mentos. A SSP informou que os
policiais envolvidos no caso fo-
ram afastados do serviço opera-
cional até a conclusão das inves-
tigações.

As imagens das câmeras cor-
porais serão analisadas e enca-
minhadas às autoridades res-
ponsáveis.

CIDADE TIRADENTES
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Denúncia é fundamental para romper
o ciclo da violência afirma secretária 

A secretária de Políticas para
a Mulher do Estado de São Pau-
lo, Adriana Liporoni, afirmou
que o enfrentamento à violência
doméstica exige ação coletiva e
acesso facilitado à rede de prote-
ção, destacando o papel do mo-
vimento SP Por Todas na am-
pliação das políticas públicas
voltadas às mulheres. “Acabou
essa história de que em briga de
marido e mulher não se mete a
colher. Quando há violência, é
preciso agir. Isso salva vidas”,
disse durante entrevista ao pod-
cast SP Pod, da Agência SP.

Durante a entrevista, a secre-
tária destacou a evolução das
políticas públicas desde a cria-
ção da primeira Delegacia de
Defesa da Mulher (DDM), há
mais de 40 anos. “A delegacia é a
porta de entrada, mas não é o
fim. A partir dali, a mulher é en-
caminhada para uma rede de
proteção com atendimento psi-
cológico, social e apoio para re-
construir sua autonomia”, expli-
ca a secretária.

Hoje, o estado conta com 144
unidades, sendo 18 com atendi-

mento 24 horas, além da DDM
Online, que permite registrar bo-
letins de ocorrência e solicitar
medidas protetivas de forma re-
mota, ampliando o acesso das
mulheres à justiça.

Na última semana, o Governo
de São Paulo lançou um pacote
de medidas com metas para am-
pliar o combate à violência, in-
cluindo a expansão de serviços,
integração de dados e reforço na
rede de atendimento. As ações
fazem parte do movimento SP
Por Todas, que reúne iniciativas
de prevenção, acolhimento e au-
tonomia feminina. “O SP Por To-
das integra ações de proteção,
capacitação e geração de renda
para que a mulher tenha condi-
ções reais de reconstruir sua vi-
da”, complementa Liporoni.

O Governo de São Paulo tam-
bém tem investido na digitaliza-
ção dos serviços. Por meio do
aplicativo SP Mulher Segura e de
plataformas online, é possível
registrar ocorrências, acessar
orientações e acionar rapida-
mente a rede de proteção.

“Hoje a mulher pode fazer um

FEMINICÍDIO

boletim de ocorrência e pedir
medida protetiva de qualquer
lugar, a qualquer hora, o que
amplia muito o acesso à justiça”,
esclarece a secretária. O aplicati-
vo Mulher Segura reúne infor-
mações sobre delegacias e ou-
tros serviços essenciais, além de
permitir pedidos de ajuda de for-
ma discreta e segura.

Outro destaque é o monitora-
mento de agressores com torno-
zeleiras eletrônicas, medida pio-
neira no estado, integrada ao uso
do botão do pânico.

“O botão do pânico aciona
imediatamente a Polícia Militar
em caso de risco, garantindo res-
posta rápida em situações de
ameaça,” acrescenta a secretá-
ria. O dispositivo do botão de pâ-
nico, disponível para mulheres
com medida protetiva, aciona
imediatamente a Polícia Militar
em caso de risco, com base na
geolocalização da vítima, am-

pliando a resposta rápida das
forças de segurança.

Segundo Liporoni, o objetivo
das políticas é garantir que a
mulher não apenas denuncie,
mas tenha suporte completo pa-
ra romper o ciclo da violência.

O Estado também tem am-
pliado a integração com serviços
de apoio para garantir que a víti-
ma consiga acessar a rede de
proteção após o registro do bole-
tim. Entre as iniciativas está a
oferta de transporte seguro para
deslocamento até delegacias ou
institutos médicos legais quando
necessário. Essas viagens são
subsidiadas pela 99, por um con-
vênio assinado com a SSP em ja-
neiro de 2025.

Com o SP Por Todas, o Gover-
no de SP tem estruturado uma
rede de políticas públicas inova-
doras para enfrentar a violência
doméstica e garantir saúde e dig-
nidade às mulheres. 

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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Deputados oficializam
candidatura a ministro
do Tribunal de Contas 

TCU

VICTOR OHANA/AE

Foram formalizadas on-
tem, candidaturas de deputa-
dos federais que vão concor-
rer ao cargo de ministro do
Tribunal de Contas da União
(TCU) deixado por Aroldo Ce-
draz em fevereiro. São eles:
Odair Cunha (PT-MG), Soraya
Santos (PL-RJ), Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA), Hu-
go Leal (PSD-RJ), Danilo Forte
(PP-CE), Gilson Daniel (Pode-
mos-ES) e Adriana Ventura
(Novo-PS).

Odair tem o apoio do presi-
dente da Câmara dos Deputa-

dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e a assinatura de 12
partidos: Republicanos, PT,
PP, MDB, PSB, PDT, PV,
PCdoB, PSOL, Solidariedade,
Cidadania e PRD.

Soraya lançou a sua candi-
datura com a indicação do PL
e com o apoio do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), pré-
candidato à presidência da
República.

Elmar e Leal foram indica-
dos pelos seus partidos, que
têm bancadas numerosas Já
Danilo Forte, apesar de ser do
PP, teve a candidatura indica-
da pelo PSDB.

PREOCUPAÇÃO

Lula defende proibição de
bets e fim da jogatina no país   
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva de-
fendeu, ontem, a

proibição, no Brasil, das apostas
eletrônicas de quota fixa, as cha-
madas de bets. Em entrevista ao
canal ICL Notícias, Lula mos-
trou preocupação sobre o nível
de endividamento da população
brasileira e o agravamento de
problemas de saúde pública de-
correntes do vício em jogos.  

“Se depender de mim, a gen-
te fecha as bets”, disse, ressal-
tando que uma decisão final so-
bre o assunto depende de arti-
culação com o Congresso Na-
cional. "Não é possível a gente
continuar com essa jogatina de-
senfreada nesse país. Isso leva a
sociedade a cometer desvios”,
acrescentou Lula.

O debate político, entretanto,
seria complexo, já que, segundo
o presidente, o setor de apostas
possui forte influência e finan-
cia parlamentares e partidos
políticos.

Lula argumentou que o endi-
vidamento no Brasil tem raízes
nos baixos salários e que o go-
verno está estudando propostas
para ajudar as famílias a quitar
dívidas. Para ele, o endivida-
mento está sendo potencializa-
do pela promessa de "ganho rá-
pido" das apostas.

“Todo mundo quer ganhar
um dinheirinho a mais, mas
quando a pessoa está viciada no
jogo, tem que tratar isso como
uma questão de saúde Eu co-
nheço pessoas que perderam o
carro, perderam a casa. Pessoas
que se matam", lamentou o pre-

sidente.
De acordo com o Banco Cen-

tral, no primeiro trimestre de
2025, os apostadores destina-
ram até R$ 30 bilhões por mês
às bets.

Ainda, ao defender o fim das
bets, Lula comparou a situação
atual com a proibição histórica
dos cassinos físicos e do jogo do
bicho no país. Para o presidente,
a tecnologia derrubou barreiras
que protegiam as famílias.

“Eu passei toda minha vida
ouvindo dizer que não era possí-
vel ter jogo de azar, ter cassino, o
jogo do bicho era contravenção.
Hoje o cassino está dentro da
sua casa, com o seu filho de 10
anos (...)  utilizando o celular do
pai que é contra o jogo de azar,

gastando dinheiro desnecessá-
rio e enricando as bets”, disse.

Além disso, ao rebater o argu-
mento de que os clubes de fute-
bol dependem dos patrocínios
dessas empresas, o presidente
lembrou que “o futebol viveu
um século e meio sem as bets".

ENTENDA
Desde 2018, as apostas de

quota fixa de eventos esportivos
são legalizadas no país, por
meio da Lei 13.756/2018. Coube
ao atual governo a regulamenta-
ção da atividade, feita em 2023,
com a aprovação e sanção da Lei
14.790/2023, com a legalização
também dos jogos online dessa
modalidade.

O Ministério da Fazenda re-

cebeu a competência de regu-
lar esse setor e criou, em 2024,
a Secretaria de Prêmios e Apos-
tas. Desde então, já foram pu-
blicadas dezenas de portarias
com regras relacionadas às
apostas.

Enquanto o presidente de-
fende o fim das bets, a regula-
mentação e ampliação de co-
branças sobre o setor vem ala-
vancando a arrecadação do go-
verno. De acordo com a Receita
Federal, em janeiro e fevereiro
deste ano, a tributação sobre
apostas online e jogos de azar
gerou R$ 2,5 bilhões, contra R$
756 milhões no primeiro bimes-
tre do ano passado. O cresci-
mento no setor atinge 236% na
comparação anual.

Moraes manda PM do DF declarar
perda de cargo de coronéis do 8/1 
PEDRO PENTEADO/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ordenou na terça-
feira, que a Polícia Militar do
Distrito Federal formalize a de-
missão dos cinco coronéis con-
denados por omissão nos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro de
2023. A ordem veio depois que a
própria corporação pediu orien-
tação ao tribunal sobre como
cumprir essa parte da sentença

No pedido, a PM argumentou
que a Constituição prevê regras
específicas para a perda de pos-
to e patente de oficiais militares
e que os cinco coronéis já esta-
vam na reserva remunerada, ou
seja, aposentados com salário
pago pelo Estado. Segundo a
corporação, esses fatores cria-

vam dúvida sobre o procedi-
mento correto a seguir.

Moraes descartou os argu-
mentos e afirmou que a questão
já está resolvida por decisão an-
terior do próprio STF. Nela, a
Justiça comum pode determinar
a perda do cargo de policial mi-
litar diretamente na sentença
condenatória, sem precisar
acionar a Justiça Militar.

Segundo ele, a regra vale
quando a pena supera quatro
anos de prisão por crime co-
mum, como é o caso dos cinco
coronéis. (Leia mais abaixo)

CONDENAÇÃO
A Primeira Turma do STF

condenou os cinco oficiais, por
unanimidade, em dezembro de
2025. O relator, Alexandre de
Moraes, foi acompanhado pelos

ministros Cármen Lúcia, Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino. Cada
oficial foi condenado a 16 anos
de prisão, em regime fechado, e
ao pagamento de multa. O tribu-
nal também fixou uma indeni-
zação de R$ 30 milhões por da-
nos morais coletivos, a ser paga
em conjunto pelos cinco.

Os crimes pelos quais foram
condenados são: tentativa de
destruição do Estado Democrá-
tico de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, dano ao patrimô-
nio da União e destruição de
patrimônio tombado. Na mes-
ma ação, dois militares foram
absolvidos por falta de provas:
o major Flávio Silvestre de
Alencar e o tenente Rafael Pe-
reira Martins.

O tribunal entendeu que os
cinco coronéis não agiram para

impedir os ataques mesmo ten-
do meios e obrigação legal de fa-
zê-lo. Para os ministros, a omis-
são foi intencional e incompatí-
vel com a permanência no servi-
ço público.

Os cinco coronéis são Fábio
Augusto Vieira, então coman-
dante-geral da PMDF; Klepter
Rosa Gonçalves, então subco-
mandante-geral; Jorge Eduardo
Naime Barreto, então chefe do
Departamento de Operações;
Paulo José Ferreira de Sousa Be-
zerra, que chefiava interina-
mente o mesmo departamento;
e Marcelo Casimiro Vasconcelos
Rodrigues, então comandante
do 1° Comando de Policiamento
Regional. Eles estão presos no
19° Batalhão da PMDF, a Papu-
dinha, em Brasília, desde 11 de
março. 

GOLPISTAS DE FARDA
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PGR se manifesta a
favor de investigação
contra ministro do STJ

MARIA MAGNABOSCO/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) se manifes-
tou favorável à abertura de in-
quérito no Supremo Tribunal
Federal (STF) para apurar a
conduta do ministro Marco
Aurélio Gastaldi Buzzi, do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ), suspeito de importunar
sexualmente uma jovem de 18
anos e assediar sexualmente
uma ex-assessora. Na mani-
festação, a PGR entende que
as declarações das vítimas e as
provas produzidas em proces-
sos administrativos já são sufi-
cientes para a abertura de in-
vestigação criminal.

Buzzi é alvo de um proces-
so administrativo preliminar
no STJ e está afastado do cargo
desde o dia 10 de fevereiro pa-
ra investigação de acusações
de crimes sexuais contra as
duas mulheres.

A primeira acusação é de
familiares de uma jovem de 18
anos, amigos de Buzzi. Segun-
do os relatos, a vítima passava
férias com os pais e a família
do ministro no imóvel dele, lo-
calizado em Santa Catarina.
Lá, o magistrado teria tentado
agarrar a jovem à força.

Após a denúncia dela, uma
mulher que trabalhou com o
ministro relatou fatos simila-
res ao primeiro caso. A ex-as-
sessora de Buzzi denunciou ao
CNJ cinco episódios em que
teria sido assediada sexual-
mente e ainda um outro de as-
sédio moral durante o período
no qual trabalhou no gabine-
te. A defesa do ministro nega
as acusações.

No dia 31 de março, o pro-
curador-geral da República,
Paulo Gonet (foto), enviou ao
ministro Nunes Marques, re-
lator do caso no STF, um pare-
cer favorável à abertura de in-
quérito criminal, com envio
dos autos à autoridade policial
para diligências por 60 dias,
sob sigilo, e posterior retorno

do caso ao Ministério Público
para nova avaliação. O caso
tramita em sigilo.

O advogado Daniel Bialski,
que representa a jovem e sua
família, afirmou ao Estadão
que espera que "efetivamente,
a investigação siga o seu curso
normal, para que os graves fa-
tos reportados sejam apura-
dos para respaldar futura ação
penal".

Em nota enviada ao Esta-
dão, a defesa de Buzzi diz
acreditar que o relator do caso
no STF "saberá sopesar o con-
junto de elementos para, as-
sim, indeferir a abertura do in-
quérito policial".

"Com respeito, a defesa do
Ministro Buzzi discorda da
manifestação pela instauração
de inquérito policial diante da
apresentação das inúmeras
contraprovas já documenta-
das no procedimento prepara-
tório. Assim, se os depoimen-
tos iniciais podem ser consi-
derados indícios, não se pode
desconsiderar a plêiade de
provas que demonstram a ine-
xistência dos fatos declara-
dos", informa a defesa.

No próximo dia 14, os mi-
nistros do STJ decidirão em
plenário se vão abrir um pro-
cesso administrativo discipli-
nar (PAD) contra o magistrado
e o parecer da PGR pode pesar
na decisão.

APOSENTADORIA 
O STF e o Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ) também
apuram os casos de assédio e
importunação sexual.  No
pior dos cenários para Buzzi,
ele poderia ser condenado
pelo CNJ a aposentadoria
compulsória, com remunera-
ção proporcional ao tempo
de serviço.

No dia 16 de março, contu-
do, o ministro Flávio Dino, do
STF, acabou com essa pena.
Dino ordenou que infrações
graves devem resultar na per-
da do cargo.

Universitário é preso no Rio suspeito
de estuprar adolescente dentro de bar 
CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro prendeu ontem, um estu-
dante universitário suspeito de
estuprar uma adolescente den-
tro de um bar em Botafogo, bair-
ro da zona sul da capital flumi-
nense.

João Pedro Hassan de Gus-
mão Lobo foi detido por agentes
da 10ª Delegacia de Polícia (Bo-
tafogo), que investiga o caso,
após a Justiça expedir um man-
dado de prisão preventiva por
estupro qualificado. A defesa do
suspeito não foi localizada.

De acordo com a polícia, o

crime aconteceu na última se-
gunda-feira. No mesmo dia, a
vítima foi à delegacia acompa-
nhada da mãe para prestar quei-
xa. Segundo o relato da adoles-
cente, era a segunda vez que ela
se encontrava com o rapaz. Eles
marcaram perto da escola onde
estuda, em Botafogo.

De lá, foram a um shopping
para comer. Conforme a víti-
ma, João Pedro começou a in-
sistir para que o casal ficasse a
sós em um local reservado, su-
gerindo até mesmo o estacio-
namento do centro comercial.
As investidas foram negadas
pela jovem.

Na sequência, os dois foram a
um bar. Segundo a adolescente,
o universitário voltou a insistir
para que os dois tivessem um
momento de intimidade e suge-
riu que fossem ao banheiro do
estabelecimento - o que foi no-
vamente negado por ela.

De acordo com o relato,
quando a jovem foi ao banheiro
feminino sozinha, João Pedro
Lobo a seguiu, entrou no espa-
ço, tomou o celular dela e tran-
cou a porta com os dois dentro
do local.

"Segundo apurado, o investi-
gado passou então a constran-
ger a vítima à prática de atos se-

xuais sem seu consentimento e,
na sequência, mediante empre-
go de força física, consumou a
conjunção carnal, ignorando os
pedidos de interrupção feitos
pela menor, que verbalizava dor
e solicitava que cessasse a agres-
são", apontou relato da Polícia
Civil.

Ainda de acordo com a polí-
cia, o exame pericial atestou o
abuso sexual e outras provas
reunidas ao longo da investiga-
ção comprovaram a "materiali-
dade do crime". "Por isso, a au-
toridade policial representou
pela prisão do homem" nesta
quarta, por estupro qualificado.

BOTAFOGO

CASO BUZZI

RICARDO STUCKERT/PR

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO



Moraes libera para
plenário ação que pede
limites para delação

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), liberou ontem
para julgamento a ação que
pede a fixação de limites para
acordos de delação premiada.  

Moraes, relator do caso, pe-
diu a inclusão do processo na
pauta do plenário físico do Su-
premo.

A ação está em tramitação
desde 2021 e foi protocolada
pelo PT. O partido defende
que a Corte determine a ado-
ção de parâmetros para os
acordos de colaboração firma-
dos com investigados.

A legenda defende que a de-
lação assinada com quem está
preso deve ser considerada
nula. O partido quer garantir

que a delação cruzada, quan-
do um acusado delata outro,
não seja usada para decreta-
ção de medidas cautelares.

A ação também quer garan-
tir liberdade das partes para
pactuar as cláusulas dos acor-
dos, conforme limites pré-es-
tabelecidos em lei.

A data do julgamento ainda
não foi definida. Caberá ao
presidente da Corte, ministro
Edson Fachin, agendar a ses-
são.

CASO MASTER
O julgamento ocorre no

momento em que o banqueiro
Daniel Vorcaro, dono do Mas-
ter, e seu cunhado, o empresá-
rio Fabiano Zettel, preparam
uma proposta de delação pre-
miada. 

CONGRESSO

Governo envia esta semana
PL sobre fim da escala 6x1
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
governo federal en-
viará ao Congresso
Nacional, ainda nes-

ta semana, um projeto de lei
(PL) que trata da redução de jor-
nada semanal de trabalho sem
redução de salários para o tra-
balhador. A informação é do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em entrevista ao canal ICL
Notícias, ontem.  

Terça-feira, entretanto, o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, disse que o de-
bate ocorrera por meio de uma
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que, atualmente,
está em análise na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da
Casa.

Embora tenha reconhecido a
existência de outras propostas
no Legislativo, o presidente Lu-
la defendeu um texto próprio
do governo para nortear a dis-
cussão.

Para o presidente, a melhoria
das condições de trabalho, co-

mo o fim da escala de seis dias
de trabalho e um de descanso
(6x1), deveria ser consequência
do aumento de produtividade
do trabalhador diante dos avan-
ços tecnológicos.

Durante a entrevista, Lula
resgatou sua experiência como
metalúrgico para ilustrar como
a automação aumentou os lu-
cros das empresas sem necessa-
riamente beneficiar quem está
no chão de fábrica. Segundo ele,
na empresa Villares, a introdu-
ção de máquinas permitiu que
ele passasse de uma produção
de 4 peças para 80 peças por dia.

"Aquele ganho nunca foi para
mim, foi para a empresa. Nem a
redução da jornada é possível?",
questionou, reafirmando que o
aumento da produtividade, pro-
porcionado pela tecnologia, já
cobre os custos dessa transição.

Para o presidente, a mudança
na escala de trabalho não é ape-
nas uma questão econômica,
mas de reeducação social e saú-
de mental. A proposta visa ga-
rantir que o trabalhador tenha

mais tempo para lazer, educa-
ção e para as responsabilidades
domésticas e familiares.

"As pessoas precisam de mais
descanso, mais lazer. A gente
tem que reeducar o cara que tra-
balha, para que ele volte para
casa e compartilhe com a com-
panheira dele os afazeres de ca-
sa”, disse Lula.

Apesar da defesa pela redu-
ção da jornada, o presidente dis-
se que a lei deve ter brechas para
permitir adaptações para dife-
rentes setores da economia atra-
vés de negociações coletivas.
“Se tiver uma ou outra categoria
que seja prejudicada, faz acor-
do. Nós não vamos proibir o sin-
dicato de fazer acordo”, disse.

PECS
Atualmente, a Constituição

estabelece que a carga de traba-
lho é de até oito horas diárias e
até 44 horas semanais. Lula não
informou os termos do PL que o
governo enviará sobre o assunto.

Hoje, a CCJ analisa os textos
das PECs apresentadas pela de-

putada Érika Hilton (PSOL-SP) e
pelo deputado Reginaldo Lopes
(PT-MG). A expectativa é que o
colegiado analise a admissibili-
dade da matéria na próxima se-
mana.

O primeiro texto estabelece a
escala 4x3, de quatro dias de tra-
balho e três de descanso e limita
a duração do trabalho normal a
oito horas diárias e 36 horas se-
manais. Ele ainda faculta a com-
pensação de horas e a redução
de jornada, mediante acordo ou
convenção coletiva de trabalho.
Pela proposta, a nova jornada
entra em vigor 360 dias após a
data da sua publicação.

A segunda proposta também
reduz a jornada de trabalho pa-
ra oito horas diárias e 36 horas
semanais, facultada a compen-
sação de horários e a redução
da jornada, nos mesmos termos
da proposta anterior. A matéria,
entretanto, não trata da escala
de dias de trabalho e prevê que
a nova jornada entre em vigor
10 anos após a data de sua pu-
blicação.

Campos Neto falta à CPI do Crime
Organizado pela terceira vez
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O ex-presidente do Banco
Central (BC), Roberto Campos
Neto, não compareceu à reu-
nião da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) do Crime Or-
ganizado, do Senado, ontem.  

Convocado na condição de
testemunha qualificada, por seu
conhecimento técnico, Neto fal-
tou ao depoimento após seus
advogados comunicarem ao co-
legiado que a obrigatoriedade
de sua presença violaria decisão
do Supremo Tribunal Federal
(STF).

Esta é a terceira tentativa
frustrada da comissão de ouvir o
economista, que presidiu o BC
entre 2019 e 2024. Segundo o
presidente do colegiado, sena-
dor Fabiano Contarato (PT-ES),
Neto foi, inicialmente convida-
do, depois, convocado, por ter
condições de contribuir, de for-
ma relevante, para os trabalhos
da CPI, criada para apurar a
atuação, expansão e o funciona-
mento de facções criminosas no
Brasil.

A primeira tentativa da CPI
de ouvir Neto ocorreu em 3 de
março, quando o ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), transfor-
mou a convocação em convite,

tornando facultativa a participa-
ção do ex-presidente do BC na
reunião.

O colegiado insistiu no con-
vite para que Neto participasse
da reunião de 31 de março.
Diante da recusa do economis-
ta, o colegiado aprovou, na

mesma data, a convocação de
Neto para a reunião de hoje – na
qual os parlamentares estão ou-
vindo o depoimento do atual
presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo.

A convocação, pela CPI, torna
obrigatória a presença de qual-

quer pessoa. Os membros da co-
missão agora avaliam as medi-
das a serem tomadas em curto
espaço de tempo, pois o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP) decidiu não
prorrogar os trabalhos da CPI,
mantendo como limite o dia 14.

MEDO DE QUE?
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Incêndio não atinge
pista do Velódromo
Olímpico no Rio
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

A avaliação preliminar da
equipe técnica da prefeitura
do Rio e da direção da Confe-
deração Brasileira de Ciclismo
indica que não houve qual-
quer impacto à pista do Veló-
dromo do Parque Olímpico,
na Avenida Embaixador Abe-
lardo Bueno, na Barra da Tiju-
ca, zona sudoeste, atingido
por um incêndio na madruga-
da desta quarta-feira.  

O Rio Museu Olímpico, que
fica no local, está praticamen-
te preservado. Instalado em
uma área de aproximadamen-
te 1,7 mil metros quadrados, o
espaço homenageia os Jogos
de 2016 e reúne acervo de cer-
ca de 1 mil peças, distribuídas
em 13 áreas temáticas, com
cerca de 80 experiências inte-
rativas e atividades.

O prefeito Eduardo Cava-
liere explicou que uma peque-
na área do Rio Museu Olímpi-
co foi atingida e será reforma-
da. “O acervo não foi atingido,
está completamente preserva-
do. Além disso, todos os itens
e equipamentos do museu
têm seguro. Os engenheiros

da prefeitura já estão avalian-
do os eventuais danos, mas a
estrutura do Velódromo está
preservada, e a pista está in-
tacta.”

Além do museu, o Velódro-
mo Olímpico é um equipa-
mento ativo, com funciona-
mento contínuo e oferta regu-
lar de atividades esportivas e
culturais gratuitas para a po-
pulação.

Segundo a prefeitura, men-
salmente, cerca de 2 mil pes-
soas participam das ativida-
des no local. Ao todo, o espaço
atende aproximadamente
4.280 pessoas, a partir dos seis
anos de idade, distribuídas
em 33 modalidades esportivas
e de lazer, como vôlei, bas-
quete, ginástica, ciclismo, jiu-
jitsu, judô, beach tennis e
handebol.

O Velódromo também
mantém convênios com enti-
dades esportivas de alto rendi-
mento, como as confedera-
ções brasileiras de ciclismo,
esgrima e levantamento de
peso, além da federação de gi-
nástica do Estado do Rio de Ja-
neiro, permitindo que atletas
das seleções utilizem o espaço
para treinamentos.

Beneficência Portuguesa anuncia
curso de Medicina para 2027

A Faculdade Beneficência
Portuguesa, instituição ligada
ao Beneficência Portuguesa de
São Paulo (BP), anunciou a
abertura do seu curso de Medi-
cina. A universidade obteve au-
torização do Ministério da Edu-
cação (MEC) para oferecer a
graduação, com início previsto
para janeiro de 2027.

A instituição deve disponi-
bilizar 100 vagas anuais, com
processo seletivo previsto para
novembro deste ano. Atual-
mente, a Faculdade BP oferece
cursos de Enfermagem, Ges-
tão Hospitalar e Psicologia,
além de programas de pós-
graduação e cursos de curta
duração.

Um dos principais centros
hospitalares do País, a BP pas-
sou a atuar na área educacional
neste ano, após investir R$ 70
milhões na estruturação da fa-
culdade.  A expectativa é de
que, em até oito anos, o seg-
mento de educação represente
cerca de R$ 400 milhões por
ano, o equivalente a aproxima-
damente um quarto da receita
do grupo, hoje estimada em R$
2 bilhões.

No primeiro semestre deste
ano, a instituição abriu 100 va-
gas para cursos de Enfermagem,
Psicologia e Gestão Hospitalar
na modalidade a distância, já
credenciados pelo MEC.

"Agora, temos um ecossiste-

ma com hospital,  centro de
pesquisa e faculdade. Essa inte-
gração faz toda a diferença para
a formação dos alunos e é mui-
to rica também para o nosso
corpo médico. Avançamos para
a graduação em Medicina com
a convicção de que poderíamos
oferecer um modelo formativo
responsável, conectado à práti-
ca real e sustentado por pa-
drões elevados de qualidade",
afirmou a CEO da BP, Denise
Santos.

De acordo com a instituição,
o curso de Medicina será estru-
turado com simulações e ativi-
dades práticas, além de vivência
hospitalar vinculada à BP e ao
Sistema Único de Saúde (SUS).

As aulas serão no prédio da BP
da Rua Martiniano de Carvalho,
na Bela Vista.

"O curso de Medicina da Fa-
culdade BP foi concebido para
formar profissionais tecnica-
mente consistentes, eticamente
comprometidos e preparados
para atuar em contextos com-
plexos. Nossa proposta combi-
na desenvolvimento por com-
petências, acompanhamento
contínuo, integração com a
prática e uma formação que va-
loriza tanto o conhecimento
técnico quanto a empatia,  o
pensamento crítico e a respon-
sabilidade social", afirma Ana
Beatriz Akel, diretora da Facul-
dade BP.

SÃO PAULO

RIO

Anvisa manda recolher
lote de dipirona com
desvio de qualidade

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) de-
terminou ontem o recolhi-
mento de um lote de dipirona
monoidratada 500 mg/ml
(caixa com 100 ampolas com 2
ml de solução) produzido pela
Hypofarma.  

A resolução, publicada no
Diário Oficial da União, tam-
bém suspende a comercializa-
ção, a distribuição e o uso do
lote 24112378 do produto. Se-
gundo o texto, foi confirmado
desvio de qualidade por pre-
sença de material particulado
(não dissolvido) estranho à
formulação.

Em nota, a Hypofarma des-

tacou que a ocorrência apon-
tada pela resolução está rela-
cionada a um único lote. 

“A empresa reforça que to-
dos os seus produtos são fabri-
cados em conformidade com
rigorosos padrões técnicos e
regulatórios estabelecidos pe-
las autoridades sanitárias
competentes.”

Ainda de acordo com o co-
municado, a empresa segue
investindo na modernização
de seus processos produtivos e
na incorporação de novas tec-
nologias industriais, “com foco
na excelência operacional e no
aprimoramento constante de
seus controles de qualidade”.

ANALGÉSICO

JOSE CRUZ/ABRASIL

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Porto do Açu garante
R$ 237 mi em royalties
retroativos a municípios 

DESDE 2016

DENISE LUNA/AE

Três cidades do Rio de Ja-
neiro serão beneficiadas com
mais de R$ 237 milhões em re-
passes de royalties acumula-
dos desde 2016, após o Porto
do Açu ser reconhecido ofi-
cialmente como base de em-
barque e desembarque de pe-
tróleo. A decisão da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP)
foi publicada na última quin-
ta-feira, e impacta diretamen-
te a distribuição das receitas
provenientes das operações
de transbordo do Açu.

Os pagamentos retroativos
contemplam os municípios de
São João da Barra (R$ 99,1 mi-
lhões), Campos dos Goytaca-
zes (R$ 72,7 milhões) e São
Francisco de Itabapoana (R$
65,3 milhões).

Atualmente, mais de um
terço do petróleo bruto ex-
portado pelo  Brasi l  passa
pelo Terminal de Petróleo
(T-Oil) da Vast Infraestrutu-
ra, responsável pelas opera-
ções de transbordo no com-
plexo.

Em 2025, o volume movi-
mentado pelo terminal para
exportação atingiu recorde de
30,6 milhões de toneladas de
óleo cru. Com esse volume, o
T-Oil respondeu por 48% do
óleo cru embarcado via termi-
nais no País para a exportação,
mantendo a liderança nesse
segmento.

Segundo o Açu, o T-Oil é o
único terminal privado do
Brasil autorizado a operar na-
vios da classe VLCC (Very Lar-
ge Crude Carrier) e atende as
operadoras de óleo e gás que
atuam no País.

GUERRA NO ORIENTE

Cessar-fogo frágil sugere que
EUA preparam novo ataque 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
fragilidade do acordo
de cessar-fogo anun-
ciado pelos Estados

Unidos (EUA) e Irã, em meio a
manutenção de grande mobili-
zação de tropas estadunidenses
no Oriente Médio, sugere que a
trégua temporária serve para o
Pentágono se preparar para um
novo ataque massivo contra o
Irã.  A avaliação é de especialis-
tas em geopolítica e questões
militares consultados pela Agên-
cia Brasil. 

O diretor do Instituto de Altos
Estudos de Geopolítica, Segu-
rança e Conflitos (GSEC), Ro-
dolfo Queiroz Laterza, disse que
o cessar-fogo, na forma como foi
desenhado, sugere que a trégua
é uma forma de Trump ganhar
tempo.

“Estamos vendo é uma pausa
operacional para finalidades de
possível reabastecimento de
munições e das unidades da
Força Aérea norte-americana
para um bombardeio massivo
e/ou também um desembarque
terrestre. Esse cessar-fogo é bas-
tante precário”, disse o historia-
dor de conflitos armados.

O especialista em geopolítica

destaca que a movimentação de
aeronaves na região é “colos-
sal”, com cerca de 500 aviões
dos EUA em operação, cerca de
um quarto da frota aérea militar
do país. 

Rodolfo ainda vê uma logísti-
ca “crescente” e a brigada da ar-
tilharia de Washington mobili-
zada.

“Isso não indica paralisia ou
acordo. Os EUA têm um padrão
para se retirar dos conflitos. Eles
promovem uma operação de
bombardeio massivo, para gerar
uma verdadeira terra arrasada,
declaram vitória e se retiram. Is-
so aconteceu antes, no Vietnã
do Norte, em 1972”, explica La-
terza.

A centésima onda de ataques
do Irã, informada ontem, contra
25 alvos em Israel e outros paí-
ses do Oriente Médio, incluindo
a Arábia Saudita, reforça a fragi-
lidade desse cessar-fogo, ava-
liou o diretor do GSEC.

O cientista político e especia-
lista em geopolítica Ali Ramos
destacou que os EUA têm uma
capacidade de produzir, por
ano, cerca de 90 mísseis Toma-
hawk e cerca de 500 a 600 mís-
seis Patriot, o que indica um es-
gotamento desses armamentos.

“Só na primeira semana fo-
ram gastos 800 mísseis Patriot.
Eles estão com estoques baixos.
Esses mísseis também são for-
necidos ao Reino Unido, Japão,
Austrália, Canadá e outros paí-
ses. Existe um problema de esto-
que muito grande e, por isso, os
ataques iranianos estavam, cada
vez mais, passando pelas defe-
sas aéreas”, destacou.

Estudioso de Ásia, Teoria Mi-
litar e Defesa, Ramos também
avalia que o cessar-fogo é uma
pausa operacional para novo
ataque massivo. 

Ele destacou que aviões C-
130 estão levando mais munição
para o Oriente Médio. Porém,
para o especialista, os EUA não
teriam condições de manter
uma longa guerra.

“Eles estão muito desgasta-
dos. Só que podem fazer um
mega ataque, proclamar vitória
e tentar fazer com que o Irã ceda
mais. Tentaram isso no Vietnã
também”, recordou.

Ali Ramos avalia ainda que o
Irã vem sendo pressionado por
China e outros países para acei-
tar o cessar-fogo.

“A China fez pressão para o
Irã aceitar. Os países do Golfo
provavelmente também. Nesse

cenário, o Irã está mirando uma
nova realidade estratégica na re-
gião para se posicionar como
um ator moderado. Acredito
que por isso que o Irã aceitou”,
disse.

ISRAEL
O ataque massivo de Israel

contra o Irã ontem busca implo-
dir o ainda frágil e temporário
acordo de cessar fogo entre EUA
e Irã, avaliou Ali Ramos.

“Israel torpedeou todos os
cessar-fogo até o momento na
região, foi contra todos eles.
Existe uma questão de sobrevi-
vência na política doméstica is-
raelense para (Benjamin) Neta-
nyahu, que depende, por conta
das acusações de corrupção
contra ele, permanecer em
guerra. Acredito que Israel vai
fazer tudo para que essa guerra
retorne”, completou.

O Irã ameaça romper o ces-
sar-fogo devido aos ataques de
Israel contra o Líbano. Teerã
exige que o cessar-fogo seja em
todas as frentes de batalha. 

Em entrevista à PBS News, o
presidente dos EUA, Donald
Trump, afirmou que o Líbano
não faz parte do acordo “por
causa do Hezbollah”.

Genocida diz que cessar-fogo não encerra guerra 
e que Israel segue com o 'dedo no gatilho'
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro de Israel
e genocida, Benjamin Netanya-
hu, afirmou que o cessar-fogo em
vigor não representa o fim da
campanha militar e que o país
ainda pretende atingir novos ob-
jetivos, inclusive com a possibili-

dade de retomada dos combates.
"O cessar-fogo não é o fim, mas
uma etapa no caminho para al-
cançar todos os nossos objeti-
vos", disse.

Em pronunciamento na tarde
desta quarta-feira, Netanyahu
declarou que Israel está "pronto
para voltar a lutar a qualquer mo-

mento", acrescentando que o
país mantém "o dedo no gatilho".

Segundo ele, a trégua tempo-
rária de duas semanas entre Esta-
dos Unidos e Irã foi estabelecida
em coordenação com Israel e
ocorre em um momento em que
Teerã estaria "mais fraco do que
nunca", enquanto Israel estaria

"mais forte do que nunca".
O premiê afirmou que os

avanços recentes incluem ata-
ques a instalações nucleares, fá-
bricas, infraestrutura logística e
capacidades de produção de mís-
seis do Irã, além de ações contra
lideranças e estruturas de repres-
são do regime. 

Irã ameaça romper cessar-fogo após
ataques de Israel contra o Líbano
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O Irã ameaça romper o ces-
sar-fogo e retaliar Israel em res-
posta aos sucessivos bombar-
deios realizados contra o Líbano
ontem. Fontes do governo ira-
niano informaram às agências
de notícias do país persa que
Teerã estuda retomar os ataques
devido ao rompimento do acor-
do por parte de Israel.   

“O Irã pode se levantar em
uma ofensiva de defesa em
grande escala a qualquer mo-
mento, já que o regime israelen-
se está recorrendo à violação de
um cessar-fogo frágil e temporá-
rio, alertou um alto funcionário
da segurança”, disse a mídia es-
tatal iraniana Press TV.

O alto funcionário pediu que
os países mediadores interve-
nham. O Irã exige que o cessar-
fogo envolva todas as frentes de
batalha, incluindo o Líbano e a
Faixa de Gaza, alvos de bom-
bardeios israelenses nos últi-
mos 40 dias de guerra no Orien-
te Médio.

Em rede social, o porta-voz
da Comissão de Segurança Na-

cional do Parlamento iraniano,
Ebrahim Rezaei, defendeu a
suspensão do cessar-fogo e o fe-
chamento do Estreito de Ormuz.

“Em resposta à invasão selva-
gem dos sionistas ao Líbano,
agora mesmo deve-se parar o
tráfego de navios no Estreito de
Ormuz. Os libaneses deram suas
vidas por nós, e não devemos
deixá-los sozinhos nem por um
momento. Cessar-fogo ou em
todas as frentes ou em nenhuma
frente”, disse.

Em comunicado divulgado
pela mídia iraniana, as Forças
Armadas do país informaram
que manterão controle “inteli-
gente” sobre o Estreito de Or-
muz, por onde passam 20% do
petróleo e gás mundial, sem es-
pecificar como seria esse con-
trole.

A reabertura do Estreito de
Ormuz por duas semanas foi
uma das condições para o ces-
sar-fogo entre os Estados Uni-
dos (EUA) e o Irã.

ISRAEL ATACA LÍBANO
O primeiro-ministro de Is-

rael, Benjamin Netanyahu, disse

que apoia o acordo costurado
entre os EUA e o Irã, mas acres-
centou que o Líbano ficaria fora
do cessar-fogo. As Forças de De-
fesa de Israel (FDI) informaram
ter bombardeado 100 alvos em
dez minutos no sul do Líbano e
Beirute.

O Ministério da Saúde do Lí-
bano informou que, em conta-
gem preliminar, os ataques de
hoje causaram “dezenas de
mortes e centenas de feridos”.

Vídeos de prédios destruídos
no centro da capital libanesa
circulam nos veículos do país vi-
zinho. O Hezbollah pediu aos
moradores deslocados pela
guerra que não retornem às suas
residências até que o cessar-fo-
go seja oficialmente decretado
no Líbano.

O primeiro-ministro do Líba-
no, Nawaf Salam, lamentou os
ataques de Israel contra bairros
residenciais e densamente po-
voados.

“(Israel não se importa) com
todos os esforços regionais e in-
ternacionais para deter a guerra,
não obstante o desprezo total
pelos princípios do direito inter-

nacional e do direito internacio-
nal humanitário, que nunca res-
peitou de fato”, escreveu em
uma rede social.

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, que
mediou o frágil cessar-fogo en-
tre o Irã e os EUA, afirmou que a
violação do acordo compromete
o processo de paz.

“Eu apelo sinceramente e
com toda a seriedade a todas as
partes para que exerçam mode-
ração e respeitem o cessar-fogo
por duas semanas, conforme
acordado, para que a diplomacia
possa assumir um papel de lide-
rança rumo a uma solução pací-
fica para o conflito”, afirmou em
mensagem nas redes sociais.

Até ontem, o Ministério da
Saúde do Líbano calculava que a
atual fase do conflito, iniciada
no dia 2 de março, matou mais
de 1,5 mil pessoas, ferindo mais
4,8 mil.

Israel ainda bombardeou 93
unidades de saúde libanesas e
57 profissionais de saúde foram
assassinados. Mais de 1 milhão
de pessoas foram deslocadas de
suas residências no período
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Presidência do Líbano convoca comunidade 
internacional para deter ataques de Israel
THAIS PORSCH/AE

A Presidência da República
do Líbano pediu ontem, para
que comunidade internacional
assuma responsabilidades para
deter os ataques repetidos de Is-
rael ao país e coloque um fim à
"abordagem agressiva" que

ameaça a segurança e a estabili-
dade na região.

"Esses ataques bárbaros, que
não reconhecem a verdade nem
respeitam quaisquer acordos ou
compromissos, provaram repe-
tidamente seu desprezo por to-
das as leis e normas internacio-
nais. E vimos, ao longo de quin-

ze meses de acordo de cessar-
fogo, a magnitude das violações
e transgressões cometidas sem
qualquer freio", escreveu a con-
ta presidencial do Líbano no X.

O governo libanês pontuou
que os israelenses voltaram a in-
tensificar sua agressão ao país,
"jogando fora todos os esforços

voltados para a calma e a estabi-
lidade" na região.

A Guarda Revolucionária Islâ-
mica do Irã (IRGC, em inglês) afir-
mou nesta tarde que prepara uma
"resposta pesada" após ataques
de Israel contra Beirute, elevando
a tensão depois de anúncio de um
cessar-fogo com os EUA.

Fux vota por eleição
indireta para governo
do Rio; placar está 1 a 1
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Luiz Fux (foto),
do Supremo Tribunal Federal
(STF), votou ontem contra a
realização de eleições diretas
para o mandato-tampão de
governador do Rio de Janeiro.  

No entendimento do mi-
nistro, a eleição deve ocorrer
por voto indireto, ou seja, pela
deliberação dos deputados da
Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj).

O ministro entendeu que a
condenação do ex-governador
Cláudio Castro pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) obriga
a realização de eleição indire-
ta para o comando interino do
estado. 

Além disso, Fux citou que
as eleições gerais para o gover-
no estadual estão previstas pa-
ra outubro deste ano. 

"Seria inconcebível que, no
espaço de seis meses, a popu-
lação fluminense fosse convo-
cada para duas eleições, com
enorme custo financeiro para
Justiça Eleitoral, em torno de
R$ 100 milhões, além da notó-
ria dificuldade operacional",
afirmou.

Com o voto de Fux, o placar
do julgamento está empatado
em 1 a 1.  A sessão será reto-
mada nesta quinta-feira.

Mais cedo, o ministro Cris-
tiano Zanin, relator do caso,
votou pela realização de elei-
ções diretas. 

No entendimento do mi-
nistro, a renúncia de Cláudio
Castro, realizada no dia ante-
rior ao julgamento do TSE, foi
uma "tentativa de burla" para
evitar a convocação de elei-
ções populares no Rio. 

O Supremo julga uma ação
na qual o diretório estadual do
PSD defende a realização de
eleições populares para o co-
mando interino do estado.

ENTENDA 
A eleição para o mandato-

tampão deverá ser realizada
porque a linha sucessória do
estado está desfalcada. 

No dia 23 de março, o ex-
governador Cláudio Castro foi
condenado à inelegibilidade
pelo TSE. Em função da con-
denação, o tribunal determi-
nou a realização de eleições
indiretas para o mandato-
tampão.

Contudo, o PSD recorreu
ao Supremo e defendeu elei-
ções diretas. No dia anterior
ao julgamento, Castro renun-
ciou ao mandato para cumprir
o prazo de desincompatibili-
zação para se candidatar ao
Senado. Ele poderia deixar o
cargo até o dia 4 de abril.

A medida foi vista como

uma manobra para forçar a
realização de eleições indire-
tas, e não diretas. Com a re-
núncia, o ex-governador po-
deria ter influência na eleição
de um aliado para o governo
interino. 

O ex-vice-governador Thia-
go Pampolha deixou o cargo,
em 2025 para assumir uma va-
ga no Tribunal de Contas do
estado. Desde estão, o estado
não tem vice-governador. 

O próximo na linha suces-
sória seria o presidente da
Alerj, o deputado estadual Ro-
drigo Bacellar. No entanto, o
parlamentar foi cassado na
mesma decisão do TSE que
condenou Castro e já deixou o
cargo. Antes da decisão, Ba-
cellar também foi afastado da
presidência da Casa por deci-
são do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF). Ele é investiga-
do no caso que envolve o ex-
deputado TH Joias. 

Atualmente, o presidente
do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJRJ), Ricardo
Couto de Castro, exerce interi-
namente o cargo de governa-
dor do estado. 

NOVAS ELEIÇÕES
Após a decisão da Corte, as

eleições para o mandato-tam-
pão deverão convocadas pelo
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) do Rio ou pela Alerj.

Com eventual decisão favo-
rável às eleições diretas, o Su-
premo ainda precisará decidir
se quem for eleito para co-
mandar o estado ficará no car-
go até o fim deste ano ou pelos
próximos quatros anos.

Diante da proximidade das
eleições gerais, que serão rea-
lizadas em outubro, a possibi-
lidade de antecipação do plei-
to para governador é discutida
pelos ministros que são favo-
ráveis à eleição direta.  

STF
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